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importante reunião do dia 15 de Setembro, 
— Defendendo a moral da classe. — O sen- 
timento collectivo compenetra-se sensivel- 
mente no valor e da utílida da classe. — 


Outros esforços. 

Nada mais natural. A experiencia que desde o inicio da nossa 
vida associativa começou a adquirir-se nesta Paulicéa cheia de in- 
gratidões para a classe, a nossa colectividade, ou melhor, os com- 
ponentes dos trabalhadores em hoteis, restaurantes e classes anne- 
xas, através de todas as peripecias porque inevitavelmente deve pas- 
sar a totalidade dos homens que pretendem emancipar-se, evelucio- 
nar, —- tornou-se independente e ao mesmo tempo da sua propria 
honesta existencia. Nós, os adstrictos à industria hoteleira de São 
Paulo, temos obtido a mais esclarecida lição do que deve sêr o com- 
portamento dos que realmente sentem a necessidade de sacrificar-se 
para estabelecer no nosso meio o mais puro dos desejos, represen- 
tados pelo valor moral do nosso organismo associativo. 

A importante reunião do dia 15 do corrente, no decorrer dos 
seus importantissimos debates, pelo modo como encarou os proble- 
mas que originaram a convocação daquella reunião, bem demonstra 
que a nossa dedicação para manter bem alto a moral da nossa col- 
lectividade, e ao mesmo tempo conceder com leal reconhecimento o 
direito de regenerar-se a todos os que cahiram no erro de collocar- 
se contra os supremos interesses da nossa classe, prejudicando-a, 
demonstra sensivel melhoramento de caracter e de dignidade, culti- 
vando tambem o espirito e fazendo com que os acontecimentos re- 
ferentes aos interesses geraes sejam antes de qualquer particulari- 


dade levados ao conhecimento de todos, afim de que, livre de todos. 


os preconceitos pessoaes, tomem o caminho destinado à criar o de- 
sejo de combatividade, fazeúde justiça em todos os casos eni que 
esteja -m jogo a vitalidade do mais puro dos nossos patrimonios e 
que é representado pela “A Internacional”. 

Considerando, portanto, no presente momento, superado por um 
passado de lutas tormentosas e inglorias, para a nossa collectividade, 
sem efficacia moral e sem actividade pratica, um acontecimento de 
relevante valor para a nossa classe foi a reunião do dia 15 do cor- 
rente, marcando um novo passo para os trabalhadores da industria 
hoteleira de São Paulo, hoje livres de possiveis preoccupações espi- 
rituaes, e que foram de enorme transtorno para todos nós, reentrar- 
mos novamente no trabalho de exclusiva dedicação à causa da orga- 
nização unanime da nossa classe, implantando um regimem mais 
adequado às nossas necessidades moraes, materiaes e econcmicas e 
que desde a fundação da nossa defensora “A Internacional” vimos 
reclamando sem podermos obter os almejados e justos direitos recla- 
mados. - : 


Se continuamos -a cultivar no nosso modesto ambiente as ini-. 


ciativas criteriosas e sensatas, podemos adiantar com segura precau- 
ção que a nossa collectividade conquista dia por dia um degrau da 
longa escada que os trabalhadores devem subir, à altura de uma mais 
digna significação social, correspondente ao progresso que a lhuma- 
nidade espera dos homens quando no desempenho dos seus deveres 
na lucta pela sua completa emancipação moral e intellectual, onde 
fortifica o seu instincto a favor da solidariedade e o reciproco en- 
tendimento entre os necessitados, duramente condemnados a soffrer 
as consequencias de uma miseravel retribuição de inferioridade, 
como actualmente acontece com os que trabalham nos estabeleci- 
mentos que funccionam por intermedio das nossas dedicações pro- 
fissionaes. 

Elevando as nossas intenções e as nossas actividades, à altura 
verdadeiramente ao alcance de comprehender qual lugar nos com- 
pete desempenhar no campo da classe, assumindo inteira responsa- 
bilidade dos nossos proprios deveres pessoaes perante q organização 
que nos representa, moral e economicamente, teremos collocado o pe- 
destal fundamental da existencia contra possíveis ataques e contra- 
ataques patronaes e que sem duvida alguma terão que se quebrar 
d'uma vez, não encontrando por nossa parte a minima renuncia 
quando pretendermos entrar em poder das nossas justas aspirações. 

E o mesmo zcontecerá aos companheiros recalcitrantes. 
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Propriedade do Grupo Editor “Acção e Cultura” 
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Os companheiros do Bar 
“* Viaducto ” e Confeita- 
ria Fasoh e Pinom, vol- 
tarão à organização ) 
Motivados por circumstancias 

bastante delicadas, que nós 

comprehendemos perfeitamente, 
mas que ao mesmo tempo conde- 
mnamos por não estarem de ac- 
côrdo com o desejo de lutar pela 
vida, como aspiram todos os tra- 


balhadores inteligentes, — os 
companheiros dos citados estabe- 
lecimentos tinham abandonado a 


nossa Associação e viviam com- 
pletamente isolados do contacto da 
classe a que pertencem. 

Dissipadas todas aquellas cir- 
cumstancias que perturbavam o 
estimulo de associação nos com- 
panheiros, bem certos estavamos 
que voltariam a prestar o proprio 
concurso ao desenvolvimento mo- 
ral e intellectual da nossa collecti- 
vidade, representados pela “A In- 
ternacional”, e com isso robuste- 
cer-se-hia mais a classe de alguns 
dos tantos sacrificados na vida, 
não deixando tambem de satisfa- 
zer o dever que a propria consci- 
encia havia de sugerir aos compa- 
nheiros, o que não podiam fazer 
pelas razões que acabamos de 
apresentar. 

Aos companheiros os nossos pa 
rabens, esperando o breve “reen- 
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Communicação da 
ultima hora 


Chegou ag nosso conhecimento 
que a cosinha do Esplanada Ho- 
tel soffreu sensivel modificação, 
vindo pois melhorar as condições 
do pessoal nelle empregado. Sa- 
|bedores de que a maior parte dos 
profissionaes desse  estabeleci- 
imento não são associados a ne- 
nhuma aggremiação de classe, vi- 
mos por esta razão dar conhe- 
cimento aos companheiros que lá 
existem apenas alguns que são as- 
sociados. 

Bem certos estamos que o che- 
fe que organizou a, brigada para 
aquelle estabelecimento, é bem co- 
nhecido por toda a classe, como 
um bom companheiro, sendo, por- 
tanto, fóra de duvidas que elle 
tomará a peito os interesses da 
organização zelando pelo bem es- 
tar dos que all trabalham. 

Todavia é necessario 
mesmos ingressem quanto antes 
possivel para as fileiras da “A 
Internacional”, afim de robustecer 
de 


que os 


cada vez mais a organização 


classe. 
“ 
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À hygiene nas fabricas e officinas 


O decreto n. 2.918, de 18 de Abril 
de 1918, que deu execução ao Codi- 
go Sanitario do Estado de S. Pau- 
lo, estabelecendo as condições de 
funccionamento das fabricas e offi- 
cinas em geral, como era de esperar, 
continúa letra morta... 

Que clamem jos trabalhadores a 
execução da lei; que relembrem os 
jornaes, mais solícitos á protecção do 
trabalho, as medidas garantidoras da 
salubridade industrial, e nada se con- 
seguirá, porque os inspectores in- 
cumbidos da fiscalização, à porta los 
estabelecimentos, antes de abrirem os 
olhos estendem abertamente as mãos 
à procura de fartas “maquias”... 

A titulo de curiosidade, transcre- 
vamos para aqui alguns artigos do 
Codigo Sanitario, — que se fossem 
cumpridos severamente teriamos mais 
amor ao trabalho: 

“Art. 197. — Nas visitas ás fabri- 


até dois metros de altura, serão reves- 
tidos de camada lisa, impermeavel e 
resistente.” . 

Quantos são os estabelecimentos 
que contém estes requisitos? 

“Art, 210. — Nas fabricas, offici- 
nas e quaesquer outros estabeleci- 
mentos industriaes, bem como nas 
construcções, é prohibido o trabalho 
às pessoas menores de doze annos.” 

No emtanto, esta disposição, con- 
stantemente é burlada. Não é preci- 
so penetrar nas profundas masmorras 
das fabricas para se averiguar a ex- 
ploração do braço infantil não apro 
ainda para as labutas do trabalho. 
Nas proprias ruas — mão grado a 
myopia dos inspectores incumbidos 
da fiscalização do trabalho — vemos, 
constantemente, creanças menores 
de 12 annos com enormissimos far- 
dos às costas, fazendo, em longos 
trajectos, o transporte de mercadorias 


Pró-Bibliotheca da A Internacional 


a realizar-se no dia 


de Outubro de 1924, á 


rua do Carmo, 26, com o seguinte programma. 


PRIMEIRA PARTE - Alnternacional, pela orchestra: 


SEGUNDA PARTE — Pelo Grupo Dramatico Centro União 
Catalã será levada á scena a engraçadissima comedia : 


—-— “COMO SE CURA A MULHER” === 


TERCEIRA PARTE — 


Soneto em Castelhano, EX A- 


MEN DE CHISTES 
QUARTA PARTE - BAILE FAMILIAR 





cas e officinas de todo o genero, os 
inspectores se informarão da natu: 
reza e tempo do trabalho, bem como 
do numero, edade e sexo dos opera- 
rios nellas empregados, indicando as 
medidas que se tornem necessarias a 
bem da saude dos mesmos operarios.” 

Ora, justamente o que dispõe este 
artigo, até hoje nada se fez para po- 
sitivalo. A falta de hygiene é a 
base primordial da maioria das fa- 
bricas e officinas existentes em 5. 
Paulo. Os predios destinados aos es- 
tabelecimentos onde haja elevado nu- 
mero de operarios, são geralmente 
improprios para taes fins, pedi 
cando enormemente a saude dos que! 
nessas habitações trabalham durante 
8 horas diariamente. 

Em quasi todas as fabricas e offi- 
cinas as escarradeiras hygienicas são 
coisas desconhecidas e tidas como. 
objectos de “estorvo” à actividade | 
do braço productor... 

“Art. 204. — O piso e as paredes, ! 





das casas de 2º ordem onde são 
empregadas, servindo horas a fio co- 
mo bestas de carga na mais torpe e 
deshumana das explorações, cuios 
patrões violam duma forma tão ac- 
cintosa o que adverte o $ 3.º do art. 
213, do referido Codigo, que diz não 
poderem “executar trabalhos que 
produzam fadigas demasiadas, taes 
como transportes de materiaes, far- 
dos e volumes de peso superior ás 
suas forças”, os menores de 12 an- 
nos. 

“Art. 211. — Entre doze e quinze 
annos, póde o menor, mediante con- 
sentimento de seus representantes 
legaes, ser admittido, por tempo que 
não exceda de cinco horas por dia, 
em serviços moderados que não lhe 
prejudiquem a saude ou embaracem | 
a instrucção escolar.” 

Verifica-se tudo ao contrario. Qua- 
si todos os trabalhadores, mesmo 
menores da edade requerida, não 
apresentam certificados ou consenti- 
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Grande 


familiar. 
nentes da classe sabem 


direitos, e nós devemos 
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Não exageramos se dissermos 
uma festa fóra do commum, e regosijamo-nos 
com isto, pois é demonstração que os compo- 


festival 


-— cam iápta gro — 


Approxima-se um grande festival em be- 
neficio da Bibliotheca da “A Interna- 
cional” em seu vasto salão, sito á rua 
do Carmo, 26, sobr. em Il de Outubro 
proximo, ás 9 horas da noite. 


-—— am —— 


Pelo interesse que está despertando, e que 
ha-de despertar em receber a communicação 
que a Directoria desta Associação deliberou 
nomear uma commissão para organização de 
um festival que obedecerá a um excellente pro- 
gramma, terminando com um grandioso baile 


que será 


reconhecer que preci- 


sam de uma Bibliotheca á altura do desenvol- 
vimento intellectual dos trabalhadores 
dustria hoteleira de S. Paulo, em defesa de seus 


da in- 


comprehender outro 


tanto e procurar desenvolver a Bibliotheca, em 
nosso beneficio moral e intellectual; 


assim o 


esperamos dado o interesse do proximo festivai 
c a competencia dos companheiros designados 


para esse fim. 


mentos de seus paes. Os proprios in-, 
dustriaes nada exigem, senão braços 
para trabalhar... é 

Ademais, o operario de menor eda- 
de é ainda mais explorado do que o 
adulto, pela obediencia e receio que! 
tem dos mestres, solertes e vigilan- 
tes aos interesses do industrial. Fa- 
bricas existem em que o braço in 
fantil é o equilibrio do estabelecimen. 
to, fazendo longas horas de extraor 
dinario nocturno. 

Para affirmar o que eu digo, basta 
recordar o pequenino operario que, 
cançado de tanto trabalhar, fôra pro- 
curar no recanto da fabrica, um lu- 
gar para descansar e, adormecendo, 
serviu de pasto aos cães do opulento 
industrial, seu explorador! 

“Art. 212. — O menor, nos ter- 
mos do artigo anterior, só poderá 
ser admittido ao trabalho, exhibindo 
attestado medico de capacidade phly- 
sica e certificado de frequencia ante- 
rior em escola primaria.” 

Obedece-se tal disposição: 

Duvido que haja nas fabricas cre- 
anças, não digo com o curso prima- 
rio feito, mas que saibam, mais ou 
menos, ler, isto é, simplesmente so 
letrar... 


Pois, nas tyvpographias onde, para 
aprender a profissão, o principal at- 
tributo no aprendiz é justamente 
que saiba lêr, são admittidos analpha- 
betos, completamente 
as bo cos, 


alheios ao 


O 8 4º do art. 213, prohibe a cre- 
ança “incumbir-se de composição ou 
impressão de trabalhos typograph:- 
cos, lithographicos, ou outros, que 
offendam a moral.” ? 


E, todavia, às barbas dos srs. in- 
spectores, vemos crime mon- 
struoso de inocular no espirito in- 
fantil, através composições immoraes 
e figurinhas peconhentas, confeccio- 
nadas pelos proprios menores, o ger- 
men da depravação nas leituras im- 
pudicas de linguajar de carroceiros. 
é que a nobre classe dos industriaes 
scceitam a troco de qualquer n!- 
ckel, pouco se importando com a lei 
em vigor ou das innocentes mãosi- 
nhas que taes immundicies confec- 
cionam. 

“Art. 214, — As mulheres, duran- 
“te o ultimo mez de gravidez e o pri- 
meiro do puerperio, não poderão tra- 
balhar em quaesquer estabelecimentos 
“ industriaes.” 

Que poderei dizer sobre este arti- 


esse 















go? Será preciso dizer-se o que se 
passou numa fabrica aqui em São 
Paulo, onde uma operaria déra vida 
a um sêr em plena vista dos seus 
companheiros de trabalho e das suas 
collegas meninas e moças, offere- 
cendo flagrante exemplo da cupidez 

O que precisa para essa lei ser obe- 
decida, é que os proprios operarios 
façam-n'a respeitar, impondo-se para 
isso a sua vontade secundada pelos 
syndicatos que pertençam. 

Os inspectores... 

Mas onde estão estes inspectores” 

Que fazem elles? 

Os inspectores seremos nós mes- 
mos, vigilantes e activos, para O 
cumprimento duma lei que nos collo- 
ca a coberto da miserabilidade explo- 
radora do capitalismo-industrializado. 

Fazel-a cumprir por nós mesmos, 
será affirmar a nossa força de traba- 
lhadores organizados. 


J. CARLOS BOSCOLO, 


CORRESPONDENCIA do 
“O INTERNACIONAL” 


De Caiteté, Bahia, o Sr. Anto- 
nio Ottoni de Magalhães, director 
da “Bibliotheca Magalhães”, com- 
munica-nos o seguinte: 


“Caiteté, 11 de Agosto de 1924. 
Exmo. Sr. Director-Gerente do 
“O Internacional” — S. Paulo. 

Cordiaes saudações. 

Tendo sido transferida a minha 
residencia da Villa de Guanamby 
para esta Cidade de Caiteté, e 
bem assim a “Bibliotheca Maga- 
lhães”, que se acha installada e 
funccionando em edifício proprio, 
á rua do Ypiranga, sob on. 1, ve- 
nho trazer este facto ao conheci- 
mento de V. Excia., pedindo-vos 
a gentileza de remetter “O Inter- 
nacional” que V. Excia. é muito 
digno Director, para esta Cidade, 
evitando desta maneira extravio no 
correio. Outrosim, communico a 
V. Excia. que a 12 de Outubro 
proximo vindouro, a altudida “Bi- 
bliotheca Magalhães”, celebra o 
seu 7.º anniversraio. 

Agradeçendo de antemão a fine- 
za da remessa, firmo-me com ele- 
vada estima e distincta considera- 


ção. — Vosso amigo e admirador. 
(a.) Antonio Ottoni de Maga- 
lhães.“ 


O INTERNACIONAL 


Divagações 


Psychologicas 


Quando a jornada do trabalho é 
larga, penosa e mal retribuida, não 
é possivel sentir amôr por elle; só 
odio nos desperta no nosso intimo e 
no emtanto o trabalhador não pode 
nem deve vêr no trabalho uma mal- 
dição nem uma pena. 

E' certo que, na sua forma actual, 
o trabalho é quasi uma calamidade; 
exgotante e mal pago, como havemos 
de amar aquillo que. lentamente nos 
vai matando o nosso organismo, de- 
pauperando as nossas forças. e ex- 
gotando as nossas energias e, nestas 
condições, como havemos de sentir 
idéas nobres e generosas, se, exte- 
nuados de fadiga, terminado o dia 


icheio de cansaço, recolhemos a casa, 


buscando um pouco de repouso na 
cama, verificamos que em vez de 
somno tranquillo e reparador se apo- 
dera de nós uma especie de lethargo 
e quando nos damos conta de que 
existimos no mundo, já são horas de 
levantarmos o nosso corpo, ainda do- 
rido e cansado do rude trabalho da 
vespera t assim alquebrados e exgo- 
tados temos que volver à penosa ta- 
refa diaria? 

E' assim como o cerebro se atro- 
phia e quando funcciona, fal-o tor- 
pemente e só para conceber idéas de! 
odio contra os causadores de tanta 
miseria. 

No emtanto, o trabalho, nas con- 
dições como nol-o impõe o capita- 
lismo, é já um meio de fazer frente 
às necessidades da vida, porque se a 
jornada é curta e bem retribuida en- 
tão se ama um pouco mais a existen- 
cia, porque a vida por esse motivo, 
se nos torna alegre e nos  offerece 
mais attractivo e o trabalho é olhado 
já como uma necessidade e o realiza- 
mos sem grandes esforços. 

O trabalhador vê então no traba- 
lho livre, uma fonte de bem estar 
material e moral, de belleza e justi- 
ça e da mesma sorte que trabalha- 
mos, sentimo-nos satisfeitos, porque 
sabemos que os alimentos sãos e 
abundantes hão de repôr as nossas 
forças e energias, e, ainda depois de 
cumprir a nossa missão como tra- 
balhadores nos fica tempo bastante 
para nos dedicarmos nas nossas dis- 
trações favoritas. 

Só assim o trabalho dignifica os 
seres e os faz grandes c generosos. 


** * 


Mas que amarga é a vida dos tra- | 
balhadores quando começam a enve- 
lhecer!... ! 





AVISO 


A Secretaria d“A Inter- 
nacional” communica a to- 


X : “é 
dos os associados em atrazo |Organizada pelo “Centro 


com os cofres sociaes para 
se pôrem em dia com a the- 
souraria, our communicar 
porque não o fazem, com 
pena de cahirem no artigo 
28 dos estatuos em vigor. 
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Devemos considerar a vida 
como uma mentira continua, 
tanto nas coisas pequenas co- 
mo nas grandes. Prometteu? 
não cumpre a promessa, a 
não ser para mostrar quanto 
o desejo era pouco desejavel: 
depressa é a esperariça 
que nos illude, como à coisa 
com que contavamos. — Se 
nos deu, foi só para nos tor- 
nar a tirar. A magia da dis- 
tancia apresenta-nos paraizos, 
que desapparecem como vi- 
sões, logo que nos deixamos 
seduzir. 


tão 


Schopenhauer. 
(“Dores do Mundo”), 





comnosco trabalharam, 
“em cara a desgraça de serem velhos. 


Ao transpôr o “cabo das tormen- 
tas” dos 45 annos, os patrões come- 
çam a chamar-nos velhos; o seu ij- 
to é preparar o terreno para evitar 
que lhe peçamos augmento de sala- 
rio e buscar argumentos para não 
nol-o dar. 

Mas peior coisa — ignobil coisa, — 
é ainda, se olharmos zm redor, ver- 
mos que, aquelles nossos irmãos de 
exploração que estão a nosso lado, 
são os primeiros a fazer o jogo pa- 
tronal. 

Que o patrão pense assim, depois 
de nos haver explorado, ec opprimido 
é natural, mas que os da rossa mes- 
ma carne, que trabalham na mesma 
“vinha” em que nós trabalhamos, 
que são explorados como nós, cré- 
mos, que pelo simples facto de os 
outros serem mais velhos do que 
nós, pela ordem natural das coisas, 
não devem ser depreciados,  huini- 
lhados e vexados, como se o sêr ve- 
lho fosse um delicto. 

Tambem quando num trabalho, 
collectivamente se achem, devemo- 
nos persuadir e proceder em confor- 
midade, com aquelles nossos compa- 
nheiros, que pela sua idade, ou pela 
sua menot capacidade physica, que 
quasi sempre obedece a estados psy- 
chologicos, produzidos por herança 
ancestral de que todos sofíremos, 
seguindo os dictames da nossa con- 
sciencia, devemos lembrar-nos de que 
bastante desgraça já é, o terem elles 
trabalhado tão grande numero de an- 
nos, quando deviam estar descançan- 
do e comendo as sopas, sem traba- 
lhar, como succede aos servidores re- 
formados do estado. 


Claro que esta phase da vida dos 
que temos que vender o irabalho, é 
tambem muito velha, mas nós vs que 
pensamos nos trabalhadores e funda- 
mos cooperativas, associações de soc- 
corros e estabelecemos subsídios a 
enfermos e viuvas, etc., devemos 
pensar tambem “que aquelles nossos 
camaradas, que têm mais idade, se 
consideram como tal, emquanto te- 
nham que ganhar e possam umas ce- 
dulas para se manter e aos seus. 

Devemos proceder bem com os ve- 
lhos, porque tambem é -nuito facil 
que o cheguemos a ser e então com- 
prehenderemos que não  procedemos 
bem em censurar os camaradas que 
deitando-lhe 


A bom entendedor!... 


SINCERO. 


A GRANDE FESTA 
DA HARMONIA 


o 


Internacional”, de Santos 





Como era de esperar, a costu- 
mada Festa da Harmonia, levada 
a effeito pelo Centro Internacional 
de Santos, em 13 do corrente, te- 
ve o brilhantismo excepcional pela 
solidariedade de todas as classes 
trabalhadoras daquella cidade. 


Por ym lapso de quem estava 
incumbido de nos| entregar pes- 
soalmente o convite para essa fes- 
tividade, não nos foi o mesmo en- 
tregue, motivo pelo qual deixamos 
de ser alli representados. 

Todavia, “O Internacional”, 
saudando os nossos bravos com- 
panheiros, aguardar opportuna oc- 
casião para poder gosar, tet-á-tet, 
de algumas horas de fraternal ca- 
maradagem. 
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“O INTERNACIONAL” sois vós, 
é a vossa voz, é o vosso sentimento, 
é um pedaço de vosso coração, é a 
vossa alma, é o porta-voz de vossas 
idéas, é o defensor de vossos direitos. 









| BOAS IDÉAS 


Em conversa com um nosso 


companheiro, lembra-nos para 
iniciar uma pequena secção com 
o titulo acima, para a qual accei- 
tamos por escripto e devidamen- 
te assignado, todas as Boas Idéas 
que favoreçam a classe e a asso- 
ciação, para collecionar menús de 
todas as casas, conhecendo assim 
as variedade culinarias. 

Não é preciso dizer o resultado 
que poderá trazer para todos q col- 
leção: dos menús de todas as ca- 
sas, pequenas e grandes, hoteis e 
restaurantes. O mais difficil, po- 
rém, é o transporte até a nossa 
redacção, lembrando para isso a 
todo companheiro que fenha von- 
tade, ou mesmo proprietario ou 
gerente, juntar os menús e avisar- 
nos mensalmente, para que possa- 
mos procural-os. Para isso facili- 
taremos a todos os que tenham 
interesse em nos escrever, man- 
dando o nome da casa e da pes-. 
soa com que devemos procurar os 
ditos menús. 


LIVROS CULINARIOS 


Não existindo em nossa biblio- 
theca obras de algum valor culi- 
nario, e pretendermos concorrer 
para a “Idéa”, iniciamos um con- 
curso para melhor conhecermos o 
autor culinario, obtendo as obras 
publicados pelo mesmo, abrirmos 
uma lista na qual todo e qualquer 
companheiro possa expôr seu au- 
tor favorito, e mandarmos a quan- 
tia que comporta dentro dos min- 
guados ordenados que actualmen- 
te percebemos. 

Engrandecer a Bibliotheca é, 
tambem, uma boa idéa. 

Para conseguir tal escopo todo 
o interessado deverá preencher e 
coupon abaixo: 





] - 
|" “Qual 'o autor culinario “que 

| mais gosta? 
| | 
| Nome do autor | 


Titulo dos livros publicados: | 


Para a acquisição destes li- 
vros, subscrevome: 


Nome do subscriptor 





(Corte este coupon e queira nol-o 
enviar). 


N. B. — O presente concurso é 
iniciado com. este numero e termina- 
rá com o ultimo numero de Dezem- 
bro proximo. 

Dar-se-á publicidade aos coupons, 
conforme forem chegando, devendo 
os mesmos serem preenchidos exa- 
ctamente como no quadro acima. 

No fim do concurso reuniremos to- 
das as importancias para adquirir o 
mais votado. 
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Grupo “Acção e. Cultura” 


O grupo acima deliberou que 
“O Internacional” fosse entregue 
à venda por meio de assignaturas, 
afim de ser lido por pessoas que 
se interessem pelas questões que 
o mesmo advoga. 

A regeita das assignaturas e da 
venda avulsa, reverterá em favor 
da Caixa Beneficente d'“A Inter- 
nacional”. 

Como se vê, esta deliberação 
tem um cunho 
social, e, como tal, pedimos a col- 
laboração geral de quem queira 


Dáe-lhe vida e alento que a vossa| pugnar em favor da classe e da 


causa triumphará. 


collectividade trabalhadora, 


verdadeiramente | 


= Seade 








Os bons exemplos 
e 05 pessimas attitudes 


Patrões que deram provas de 
seu reconhecimento em prol dos 
empregados, effectuando seus 
pagamentos durante todo o mez 
de julho p. p.: 

Café Paulista — Café Brasi- 
leiro — Café S. Paulo — Café 
Paraventi — Café S. Bento 
Brasserie Paulista — Restaurante 
Campestre — Restaurante Jacyn- 
tho — Restuarante da Bolsa 
Restaurante A Minhota — Espla- 
nada Hotel. 


Casas que não acompanha- 
ram os seus collegas 

Café Palacio — Cafe Guarany 
— Café 15 — Café Brandão 
Café União — Café Academico 
— Restaurante Palacio — Hotel 
Terminus — Restaurante S. Pau- 
lo — Restaurante Brasil. 


Aos que souberam reconhecer 
os seus empregados, lavramos ve- 
hemente applauso de consciencia, 
pois nós achamos que se os em- 
pregados não trabalharam foi por- 
que forças imperiosas não os per- 
mittiram. 

Aos razoaveis e conscientes pa- 
trões que reconheceram a contin- 
gencia da situação, os nossos ef- 
fusivos parabens. 


Brasserie Paulista 


Honesto procedimento foi o dos 
proprietarios deste estabelecimen- 
to para com um nosso companhei- 
ro que, achando-se doente ha bas- 
tante tempo, lhe foi pago o orde- 
nado. Um extra que esteve traba- 

lhando em seu lugar, tambem foi 
graciosamente contemplado pelos 
mesmos proprietarios. 

“O Internacional”, sinceramen- 
te, applaude os gestos altamente 
philantropicos da firma proprieta- 
ria da Brasserie. 
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40.000 caixas 


Um dos mais importantes suc- 
cessos no commercio das aguas 
mineraes acaba de auferil-o com o 
dominio absoluto no mercado 
paulista a Empreza “Caxambú”, 
que attingiu em venda, no decor- 
rer do anno p. p. a elevada quanti- 
dade de 40.000 cx. (quarenta mil) 
ultrapassando duma vez todos os 
mais optimistas calculos a res- 
peito, suppondo-se que no decor- 
rer do presente anno seja a mesma 
a quantidade de caixas de “Ca- 
xambú” a consumir-se. 

A nossa classe não ignora quan- 
to deixava a desejar a agua de 
“Caxambú” quando outros in- 
activos representantes possuiam o 
direito de vendedores exclusivos 


na praça de S. Paulo, a ponto de 
diminuir sua venda annual à insi- 
gnificante quantidade de 18 a 20 
mil caixas, hoje novamente collo- 
cada em primeiro lugar por obra 


dos seus dedicados e exclusivos 
representantes srs. R. C. Pom- 
pilio & Cia., com escriptorio á rua 
Libero Badaró, 87, 3.º andar. 
Registrando este importante 
melhoramento em S. Paulo pelo 
consumo da mais antiga e conhe- 


cida agua mineral do Brasil, não |num rasgo de verdadeira sympa- 
só no consumo commercial» mas | thia para comnosco, acaba de pro- 


tambem pelos beneficios directos 
que revertem em vantagem do pu- 
blico com o consumo da agua mi- 
neral de “Caxambú”, conjuncta- 





O INTERNACIONAL 


MOVIMENTO | 


“Centro União Catalana,, 


O “Centro União Catalana”, 


mover um festival para hoje, 
dia 27, à rua do Carmo, 26, em 
homenagem á “A Internacional”. 

Excusado será aqui patentear- 


mente com a nossa classe, felici- | mos-o nosso agradecimento a essa 
tamo-nos com a valiosa acção des-| prova de mutua adimiração, pois, 


envolvida pelos 


representantes | ambas as Associações, “Interna- 


deste importante producto mineral cional” e “Catalana”, foram sem- 


srs. R. €C. Pompilio & Cia. 
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O inferno do mundo exce- 
de o inferno de Dante, no 
ponto de que cada um é o 
diabo do seu vizinho; ha tam- 
bem um archi-diabo superior 
q todos os outros, é o conguis- 
tador que dispõe milhares de 
homens em frente uns dos 
outros e lhes brada: “Soffrer, 
morrer, é o vosso destino; 
portanto, fuzilem-se, canho- 
neicimm-se mutuamente!” e el- 
les assim procedem. 


SCHOPENHAUER. 
(“Dores do Mundo”). 
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EXPEDIENTE 


Redacção e Administração: Rua do 





Carmo, 26 — Telephone Central, 

4127 — Caixa Postal, 2723. 
Assignaturas: 

Anno. 6$000 

Semestre. 3$000 

Numero avulso . $200 
“O INTERNACIONAL” é edi- 


tado-por um grupo de trabalhadores 
da classe de que é orgam. 

E' um jornal dedicado exclusiva- 
mente á defeza dos interesses pro- 
fissionaes da sua collectividade. 

DEBATERA', procurando escla- 
recel-as, todas as questões que se 
relacionam com a emancipação pro- 
letaria. 

DIVULGARA'" os bons methodos 
de organização de lucta operaria. 

COMBATERA", todas as injusti- 
ças sociaes, não esquecendo  parti- 
cularmente as violencias e atropellos 
commettidos por patrões, gerentes ou 
captazes de serviços. 

DEFENDERA', em summa, os 
direitos da classe, adoptando a divi- 
sa: bem estar e liberdade. 





pre tão amigas como duas inse- 
paraveis irmãs. 

Damos abaixo o bellissimo pro- 
gramma que consta do seguinte: 


1.º Parte: 

1º — Quverture pela orchestra. 

2º — Será levada á scena a hi- 
lariante comedia em 1 acto, em 
portuguez, intiutlada: “Comedia e 
Tragedia”, desempenhada pelas 
Sras. Thereza de Martin, Srta. 
Victoria Palomo e Srs. M. Ga- 
lindo e S. Martin. 

3.º — Será posto em scena o 
lindo sainete em Catalan: “La Ca- 


samentera”, despenhado pela me-|: 


nina Maria Segarra e Srs. Mar- 
tin e M. Galindo. 

4º — Finalizará a parte thea- 
tral com a estupenda comedia em 
1 acto, em portuguez, intiutlada: 
“Raiz maravilhosa”, interpretada 
pela Srta. Lola Aguilar e Sr. A. 
Cabanas. 

2* Parte: — Grande baile fa- 
miliar, kermesse, leilão de lindas 
prendas e valiosos objectos, bailes 
especiaes, flores e surpresas. 


“Q Internacional” 


Circular aos companheiros De- 
legados Representantes desta As- 
sociação junto aos nossos conso- 
cios nas casas aonde trabalham: 

“Esta tem por fim participar- 
vos que, em 15 corrente, em re- 
união de socios, deliberou-se or- 
ganizar um novo Comité Execu- 
tivo para, conjuntamente com os 
vossos esforços, levarmos avante 
uma excellente idéa agora surgida. 

Lembrai-vos de que a Associa- 
ção mos é mais necessaria agora 
do que jamais ha tempos o foi. 

Queira portanto o companheiro, 
comparecer a esta Secretaria O 
mais breve possivel, afim de pres- 
tar contas e recelbr instrucções. 

S. Paulo, 19 de Setembro de 
1924. — O Secretaria de Rela- 
ções.” 
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“A Internaciona 


Compromette-se a fornecer pessoal competente 
para serviços de banquetes, buptisados, casamentos, 
pic-nics etc. dispondo tambem de material. 

Attende a chamados pelo telephone (cent., 4127) 
ou pessoalmente em sua séde social, á rua Car- 
mo, 26 — Caixa Postal, 2723. 

Pambem attende a pedidos de pessoal para o 
interior. Tambem aluga se o nosso salão para o mesmo fim. 
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ASSOCIATIVO 


mn beneficencia na 
“m Internacional” 


| Já de ha muito tempo que se vem 

debatendo entre nós a questão da 
| peneficência. E”, sem duvida, uma 
das melhores iniciativas, pois que só 
assim poderemos auxiliar-nos uns aos 
outros, sem recorrermos por meio 
de listas, como se vem fazendo ha 
longos tempos. 


Nesta e em todas as épocas, ha 
companheiros que ficam doentes e à 
maior das vezes sem recursos. Cor-. 
rer listas é uma cousa que a muitos 
melindra. 

A Associação, por sua vez, não po- 
de auxiliar quem quer que seja, pois 
auxiliando, enfraquece-se a si mesmo, 
|indo, além disso, de encontro á sua 
“constituição de principios. 

E', portanto, necessario a fundação 
de uma Caixa Beneficente, completa- 
mente separada da Associação, com 








neste hotel, e com os seguintes do- 
nativos: 

Joaquim Ribas 
assignatura 5$000, 


Marcial, gerente, 
donativo 15$000; 
Anselmo Vasques, assignatura 5$000, 
donativo 5$000; Clemente Costa, as- 
signatura  5$000, donativo  5$000; 
Joaquim Cintra, assignatura  5$000, 


' donativo 5$000; Manuel Franco, assi- 





gnatura 5$000, donativo 5$000; Vit- 
torio Hugo, assignatura 5$000, dona- 
tivo 5$000; Eduardo  Matteu, assi- 
gnatura 5$000; Alfredo Julio Men- 
des, assignatura 5$000; João Mar- 
tins Rodrigues, assignatura 5$000. 





Total das assignaturas 45$000 
Total dos donativos 40$000 
Rs. . . 85$000 


Junto envio as propostas dos se- 
guintes companheiros: Juvenal Cruz 
Padero, Manuel Franco, Clemente 
Castro, Eduardo Matheus e Joaquim 
Cintra. 
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Antarciica 
Antarctica 
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tres funccionarios, a saber: um Se-! 
cretario, um Thesoureiro e um Di- 
rector Beneficente. Este Comité Be- 
neficente terá por dever procurar, 
por todos os meios, dar vida à Bene- 
ficencia, pois que o comité da “A 
Internacional” só se occupará dos 
mistéres da Associação de classe. 
Com certeza, muitos camaradas 
julgam que vai ser um  phantasma, 
ou um abysmo, a realização deste 
projecto. Não o será, porém, segun- 
do os methodos por nós traçados. 
Vejamos, por exemplo, a carta que 
abaixo publicamos do companheiro 


do Hotel Fonte Sonia, que ao saber 
que todas as assignaturas do “O 


destinadas & 
mandou-nos 


Internacional” seriam 
Caixa de Beneficencia, 
uma carta com as seguintes  assi- 


gnaturas e donativos: 


Saude. 
Aproveito a occasião de, junta- 
mente com esta, remetter a quantia 
de 85$000 (oitenta e cinco mil réis), 
com as seguintes assignaturas para! 
“O Internacional”, a serem enviadas 





finissimos licores. 
vermouths e quinado 
cognacs todos os typos 
xaropes para refrescos, 
gazosas e aguas mineraes, 
refrigerantes sem alcool. 
guaraná Champagne doce. 
- syphons gelo, gas, carbonico. 
Si assim é, 
diga ao seu fornecedor que lhe 
dê productos da “ANTARÇTIÇA” 


ODRVEBRED BRAGA DAVA PE 


O seu fornecedor tem: 


Antarctica - as melhores cervejas. 


o 





LS «TS ira» 


Assim, esperamos que estes com- 
panheiros sejam acceitos quanto sn- 
tes, aguardando as resoluções se fo- 
ram ou não approvadas as suas pro- 
postas de admissão, que, logo que 
estiver ao corrente, enviarei o dinhoi- 
ro correspondente ás cadernetas. 

Sem mais, sou 


VITTORIO HUGO. 


Chefe de Cosinha do Hotel Fonte 
Sonia. 


Socios novos 


Companheiros acceitos para socios 
na ultima reunião do Comité Exe- 
cutivo: 


Angelo da Silva, Clemente Costa. 
Manuel Franco, Eduardo Martins, 
Juvenal Cruz Barbosa, Joaquim Cin- 
tra, João Teixeira, Meliano Mendor- 
ça, Banazzi Hugo, Sebastião Mo- 
raes, João Suracito, Ezio Crizants 
Fulim Constantino, Thomaz Atane- 
zo. 
























PEÇA A MARCA “JOSE PEMA 


Jerez Quina “San Julian” — Jerez Amontillado 


— Jerez Oloroso — Jerez Dulce - Jerez Seco 





RTIN” nas QUALIDADES DE: 
Jerez Abocado — Manzanilha Palida — Cognac 
(fine champagne) e Anis Cazalha 
Temos especialidades para enfermos 

Productores, Exportadore:: — J. Santamaria & Cia. S/C Jerez de La Frontera 
Agentes geraes: — Diego Soro & Cia. Rua João Briccola, 21 — 1.0 Andar — Caixa Postal, 160) 


6 — S. Paulo 
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PRODUCTOS SANT ANNA 
Marca Registrada Do Pharmaosutico 


Franklin M. de Sant'Anna Filho 


Approvados pela Saude Publica do Rio de Janeiro 






48 AD NO ES 7 ST ETR TUTELA DT dr A 


GUARANA 


ESPUMANTE 








Regulador Sant'Anna — Cura radicalmente todos os incommo- 
dos de senhoras. 

Pilulas Frank'Annas — Curam prisão de ventre, dôr de cabeça, 
molestia do figado, estomago e intestino, Facilitam a digestão. 

Pilulas Forticantes Sant'Anna — Reconstituintes e tonicas, Abrem 
o appetite e fazem engordar. Curam anemia e fraqueza, 

Frankol — Combate a fraqueza organica, anemia, neurasthenis, 
Os productos que não tiverem perda de memoria. Indispensavel aos fracos e util aos fortes. 

esta marea são faloss Dopurativo Sant'Anna — Cora syphilis, rheumatismo, doenças 

do utero e molestias da pelle. 
Xaropo Sant'Anna — Cura tosse, bronchite, coqueluche, constipações e grippe. 
DEPOSITARIOS: é 

Rio de Janeiro - ARAUJO FREITAS E COMP. - 88, Rua dos Quvires, 90; Santos - DROGARIA 
COLOMBO ; S. Paulo - MARIO ALVES MARQUES - Rua José Bonifacio, 34, sobr., Caixa, 4; 
Campinas - DROGARIAS MEYER e PROGRESSO ; Ribeirão Preto - DROGARIAS ARAUJO e 

S. PAULO; Franca - ARSENIO A. JUNQUEIRA ; Uberabinha - RED. D'A TRIBUNA. 
; Em todas ae Pbrrmacias e Drogarias 


Erro Qro Gr rep ro ota tro 


















REPRESENTANTES : 


Cia. Guanabara 


Tel. Avenida 365 e 1367 
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Um “NIP” é o quarto de Garrafa da 
famosa Cerveja preta GUINNESS. 


“Cabeça de cachorro” 
O engarrafado “CABEÇA DE CACHOK- 
kRO” melhora á medida que passa o tem- £ 
po e é garantido por CINCO ANNOS. 


Disponivel 





A favorita em todas as Colonias Inglezas; a pre- 
ferida pelo Governo Inglez para os Hospitaes du- 
rante a guerra e recommendada pelos Medicos. 


AGENTES PARA O BRASIL: 
CAIXA POSTAL, 523 — SÃO PAULO 











——  Superchianti | BARMANECO dE 


a Il preferito dai Buon Gustai DE 
Hennessy ABRA FERREIRA MARTIAS Bucellas | 
O melhor cognac 








Especialidade em sandwiches, 
coxinhas, empadas, pasteis, 


frios, camarões, ete O melhor vinho branco 





Vinhos de mesa, bebidas finas na- 
cionaes e extrangeiras 
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MITRA nomes eoeerr mec certa 


Pegam : 





“MANECO' - o rei dos aperitivos 


— Substitue com vantagem “A INTERNACIONAL” a Rainha dos Só compativel com o —— 
IMPORTATORI aperitivos 
qualquer wisky ——— FRATELLI ROMANI & Cia ANOTLO Ads dA odas COLLARES VIUVA GOHES 
RUA GENERAL CARNEIRO N. 67 Rua Libero Badaró, 69 
— SAO PAULO — — 





Telephone Central, 6588 
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Cerveja Guinness Mm sKY SIM | 


OLD TOM e SECCO | 


“Cabeça de Cachorro,, | Johnnie Walker | HOLLOWAY's 


Unicos Distribuidores: WILSON SONS & COMPANY — Caixa, 523 — SÃO PAULO 
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